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Resumo 

Anselmo, Márcio Belleti; de Campos, Tácio Mauro Pereira; Barboza de Oliveira, 
Antônio Roberto Martins. Desenvolvimento de um Sistema de Mistura para 
Tratamento de Efluentes em Depósito de Resíduos. Rio de Janeiro, 2011. 
68p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

A extinta mineradora Cia. Mercantil e Industrial Ingá era responsável por grande 

parte da produção de zinco no país. Após decretada sua falência, em 1998, sua área 

permaneceu abandonada por mais de 10 anos. Durante essa década, insumos e 

resíduos foram armazenados e dispostos de forma inadequada, gerando um dos 

maiores passivos ambientais já vistos no estado do Rio de Janeiro. Sua barragem de 

rejeito, construída sem qualquer impermeabilização de base, continha 

aproximadamente 430.000 m3 de efluente com altas concentrações de zinco (824 

mg/l) e cádmio (2,9 mg/l). Além do risco de contaminação das águas subterrâneas, a 

possibilidade de ruptura do dique desta barragem era cada vez mais evidente, 

principalmente durante as temporadas de chuva. Em 2004, a PUC-Rio foi contrada 

pela Massa Falida para assumir a área e propor medidas emergenciais para a 

remediação do passivo ambiental. Em 2008, a universidade desenvolveu um sistema 

de tratamento de efluente líquido, que conseguiu aumentar o volume tratado por mês, 

passando de 24.000 m3/mês para 160.000 m3/mês, eliminando o risco de ruptura do 

dique. O sucesso desse sistema deu origem a este trabalho. O propósito desta 

dissertação foi desenvolver o conceito do sistema utilizado na remediação ambiental 

da Cia. Mercantil e Industrial Ingá, dando origem a um projeto piloto compacto e 

eficiente, capaz de se adequar a diferentes tipos de efluentes. 
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Bacia de Rejeito; Cia. Mercantil e Industrial Ingá; Tratamento de Efluentes; 
Remediação Ambiental 
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Abstract 

Anselmo, Márcio Belleti; de Campos, Tácio Mauro Pereira (advisor); Barboza de 
Oliveira, Antônio Roberto Martins (advisor). Development of Mixing System for 
Wastewater Treatment in Waste Deposit. Rio de Janeiro, 2011. 68p. MSc. 
Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 

After bankruptcy in 1998, a major Brazilian zinc producer – Cia. Mercantil e 

Industrial Ingá – industrial site was abandoned for about ten years. As a result, raw 

materials and industrial waste were disposed in an inappropriate way for one decade, 

creating one of the biggest environmental liabilities in the State of Rio de Janeiro – 

Brazil. The company´s waste dam contained around 430.000 m3 of effluent with high 

concentrations of zinc (824 mg/l) and cadmium (2,9 mg/l), even though it was not 

conveniently sealed. Besides de risk of contamination of underground reservoirs of 

water, the possibility of a dam breakdown became evident, especially during the raining 

seasons. In 2004, the Catholic University of Rio de Janeiro (PUC-Rio) was hired by the 

authority “Massa Falida” – legally responsible for managing the assets and liabilities of 

the bankrupted company – to propose urgent measures to repair the environmental 

damages caused by the mining company. In 2008, The Catholic University team 

developed a liquid effluent treatment system which increased the previous treatment 

capacity from 24.000 m3/month to 160.000 m3/month. This increase eliminates any risk 

of a dam breakdown. Based on this important achievement, the present work intends to 

develop and systematize the conceptual approach applied to the Cia. Mercantil e 

Industrial Ingá case, in order to give birth to a compact e efficient pilot project, capable 

to be adjusted to different types of effluents. 

 

Keywords 

Waste Deposit; Cia Mercantil e Industrial Ingá; Effluente Treatment; 

Environmental Remediation 
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